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Resumo: A fim de reconhecer as temáticas mais publicadas, entre 2011 
a 2021, pela Revista de Epidemiologia e Controle de Infecção (RECI) 
realizou-se um estudo descritivo retrospectivo a partir de um 
levantamento e posterior análise de diversos assuntos com manuscritos 
já veiculados no periódico, com ênfase para o campo de doenças. Os 
resultados evidenciam que a maioria das publicações possuíam como 
temática a tuberculose (15%), seguida das doenças crônicas não 
transmissíveis (13%) e zoonoses (10%). Observa-se que tais dados são 
necessários para identificar quais temáticas predominam, direcionando 
o enfoque do periódico, além de aperfeiçoá-lo e de definir estratégias, 
tais como chamadas para publicações especiais. 

 

  
Palavras-chave: Temáticas publicadas. Publicações científicas. Análise 
Qualitativa.  

 

  
Analysis of the themes published by the Journal of Epidemiology and 
Infection Control 

 

  
Abstract: In order to recognize the most published themes, between 
2011 and 2021, by the Journal of Epidemiology and Infection Control 
(JEIC), a retrospective descriptive study was carried out based on a 
survey and subsequent analysis of several subjects with manuscripts 
already published in the journal, with an emphasis on the field of 
diseases. The results show that most publications had tuberculosis as 
a theme (15%), followed by non-communicable chronic diseases (13%) 
and zoonoses (10%). It is observed that such data are necessary to 
identify which themes predominate, directing the focus of the journal, in 
addition to improving it and defining strategies, such as calls for special 
publications.  
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Análisis de los temas publicados por la Revista de Epidemiología y 
Control de Infecciones 

 

  
Resumen: Con el fin de reconocer los temas más publicados, entre 
2011 y 2021, por la Revista de Epidemiología y Control de Infecciones 
(RECI), se realizó un estudio descriptivo retrospectivo a partir de una 
encuesta y posterior análisis de varios números con manuscritos ya 
publicados en la revista, con énfasis en el campo de las enfermedades. 
Los resultados muestran que la mayoría de las publicaciones tenían 
como tema la tuberculosis (15%), seguida de las enfermedades 
crónicas no transmisibles (13%) y las zoonosis (10%). Se observa que 
dichos datos son necesarios para identificar qué temas predominan, 
orientar el enfoque de la revista, además de mejorarla y definir 
estrategias, como las convocatorias de publicaciones especiales. 
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1  Introdução 

 

A Revista de Epidemiologia e Controle de Infecção (RECI) é uma publicação oficial 

do Núcleo de Epidemiologia Hospitalar do Hospital Santa Cruz, de Santa Cruz do Sul/RS e 

do Programa de Pós-Graduação em Promoção da Saúde. Com periodicidade trimestral, 

tem por objetivo publicar artigos que contribuam para o conhecimento na área de 

epidemiologia e controle de infecção relacionados aos serviços de saúde. O corpo editorial 

é composto por profissionais de diversas instituições de ensino e com uma alta capacidade 

crítica e formadora de opinião. 

Em maio de 2021, o periódico obteve um êxito importante, pois recebeu a 

certificação de indexação na conceituada base de dados Redalyc, que por sua vez, 

caracteriza a RECI como um dos “veículos” para a divulgação de experiências e estudos 

científicos relacionados aos assuntos de vigilância epidemiológica, assim como aos de 

controle de infecção relacionados às doenças de notificação compulsória, doenças 

infecciosas, saúde ocupacional e áreas correlatas. Além disso, na base de dados Web of 

Science, o periódico está classificado na categoria Doenças Infecciosas e Parasitárias. 

Sob uma ótica geral, Imasato et al. (2017) destaca que artigos científicos publicados 

em periódicos indexados com revisão por pares têm recebido maior notoriedade e 

viabilizam, por exemplo, a estratificação das publicações, peculiarmente através de listas 

(ou rankings), que favorecem a classificação das revistas em consonância com o fator de 

impacto, percepção de qualidade ou prestígio do periódico.  

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi reconhecer o perfil das temáticas 

predominantemente publicadas pela RECI entre 2011 a 2021. 

 

2  Metodologia 

 

Trata-se de um estudo descritivo retrospectivo, cujos dados foram coletados no 

período de 23 de abril a 26 de maio de 2021, nos 39 números já publicados desde o primeiro 

número na RECI. 

As temáticas foram elencadas a partir da observação do título do artigo, sendo que 

foram excluídos, as publicações dos suplementos das semanas acadêmicas do curso de 

Medicina publicadas anualmente no periódico. Os dados foram tabulados e analisados de 

forma descritiva utilizando o software ExcelTM. 

https://doi.org/
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3 Resultados 

 

Dos 39 números da RECI foram publicados 444 artigos, sendo a maioria artigos 

originais (68,7%), seguido por revisão (10,6%) e os demais comunicações breves e cartas 

ao editor. Foram identificadas 23 temáticas distintas, dentre elas sífilis, tuberculose (TB), 

HIV/Aids, hepatites, Covid-19, HPV, influenza, doenças crônicas não transmissíveis 

(DCNT), arboviroses, zoonoses, meningite, doenças parasitárias, hanseníase, coqueluche, 

varicela, doenças autoimunes, Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), sepse, 

Pneumonia Associada à ventilação mecânica (PAVM), cólera, micoses, síndrome de 

Fournier e neutropenia febril. 

De modo complementar, verificou-se que as temáticas mais prevalentes foram a 

TB (15%), DCNT (13%), zoonoses (10%), arboviroses (8%), HIV/Aids (8%) e sepse (7%). 

 

4 Discussão 

 

A partir dos achados encontrados, as temáticas publicadas possuem relação com o 

escopo da revista e particularmente a TB também se caracteriza como um dos assuntos 

amplamente pesquisado e publicado pelo corpo editorial da RECI, considerando que é a 

primeira entre as principais causas de morte por agente infeccioso, no mundo, superando 

o Vírus da Imunodeficiência Adquirida, causador da Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida (HIV/aids) (WHO, 2019), bem como trata-se da doença infectocontagiosa com 

maior coeficiente de incidência no Brasil (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021), o qual também 

é um dos países prioritários tanto pela TB quanto a coinfecção TB/HIV (WHO, 2020), 

despertando interesse nos pesquisadores da área diante do grave e persistente problema 

de saúde pública. 

Em relação as DCNT aparecem, principalmente, patologias como hipertensão, 

diabetes, doenças respiratórias crônicas, doenças cardiovasculares e neoplasias que 

possuem natureza multicausal e multifatorial, com longos períodos de latência e curso 

estendido, inclusive têm origem não infecciosa e podem refletir em incapacidades 

funcionais, corroborando para o recrudescimento dos custos econômicos e interferindo no 

desenvolvimento dos países (FIGUEIREDO et al., 2021). No Brasil, o Ministério da Saúde 

vem desenvolvendo várias ações em articulação com diversos setores governamentais e 

https://doi.org/
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não governamentais objetivando promover a qualidade de vida, além de prevenir e controlar 

as DCNT. 

Dentre as zoonoses, a raiva, leishmaniose e a toxoplasmose foram aquelas que 

apresentaram maior frequência nos estudos publicados na RECI. Segundo Ribeiro et al. 

(2020), tratam-se de infecções transmitidas dos animais às pessoas, seja de maneira direta 

por meio dos animais ou indireta através do consumo de alimentos contaminados e/ou por 

meio de vetores, perpassando a gravidade destas infecções no ser humano desde a 

ausência de sintomas até mesmo à morte. 

Do mesmo modo, as arboviroses também se caracterizam como doenças 

transmitidas dos animais e insetos para o homem. Segundo o médico-veterinário Nélio 

Batista de Morais, presidente da Comissão Nacional de Saúde Pública Veterinária do 

Conselho Federal de Medicina Veterinária (2020): “De cada dez doenças que se 

apresentam clinicamente em seres humanos, pelo menos sete são causadas por agentes 

infecciosos pertencentes a gêneros que também já foram identificados em animais”. Desta 

forma, a temática se torna (re)emergente, principalmente após a pandemia da Covid-19, 

considerando que o hospedeiro do Sars-Cov é um animal. 

Considerada uma epidemia que teve início em 1981 e perpetua nos dias atuais, o 

HIV/Aids também se destacou dentre as temáticas, visto que sua importância perpetua até 

os dias atuais, por ser considerada a pior doença do século XX e não tem cura, apesar de 

ser tratável (BRITO, 2001). 

Por fim, a temática sepse, as quais não são adquiridas apenas em hospitais, é a 

maior causa de morte nas Unidades de Terapia Intensiva, chegando a 65% dos casos no 

Brasil (PIFZER, 2019), reforçando sobre a importância dos cuidados em qualquer situação, 

sendo necessário ampliar as discussões acerca desta temática. 

 

5  Considerações finais 

 

As temáticas publicadas na RECI, em suas particularidades e especificidades, 

possuem importância para a sociedade e principalmente para o meio científico ao 

disseminar informação e conhecimento a partir de evidências científicas em favor da saúde 

pública e de ações coletivas de prevenção. 

Para a RECI, este estudo mostra a importância que as temáticas têm e que precisam 

e merecem ganhar maior visibilidade na pesquisa científica. Desta forma e a partir desta 

https://doi.org/
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análise, a revista fará chamadas abertas por temáticas com o objetivo de qualificar suas 

publicações no que tange ao escopo do periódico que a Epidemiologia e Controle de 

Infecção abarca. 
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